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Editorial
Olá amigo leitor,
Neste Fermento, chamamos a sua 

atenção para a importância de olhar 
os acontecimentos e tirar lições para 
a vida. Tudo pode nos ensinar, só 
precisamos estar atentos para apren-
der.

Sejam as manifestações em prol 
de uma sociedade melhor e mais jus-
ta; seja a vitória merecida da seleção 
brasileira; seja a oportunidade de ter 
o Papa, em nosso solo brasileiro; 
seja a graça da Jornada Mundial da 
Juventude; ou, ainda, a oportunidade 
de trocar experiências com os jovens 
da Noruega que estarão aqui em Vi-
çosa. 

Todos são momentos que podem 
nos propiciar rico aprendizado, pois 
trazem diversas lições. Por exemplo, 
não devemos nos acomodar diante 
das realidades, devemos lutar pe-
los nossos sonhos; paralelo a isso, 
vamos abrir espaço para os nossos 
jovens, vamos nos abrir ao acolhi-
mento ao outro...Muitos podem se 
perguntar: Como fazer isso? É sim-
ples, deixando que a força da oração 
nos mova a novos gestos. A oração é 
o principal combustível para que as 
nossas ações sejam mais frutuosas.

Você sabia que, no dia  02 de ju-
nho de 2013, como parte da progra-
mação do ano da Fé, o Papa Francis-
co, por meio da Santa Sé, convocou 
o mundo inteiro  para um momento 
de oração simultânea? Sim, todos 
fomos convocados a voltar o olhar 
para Deus em uma adoração ao San-
tíssimo Sacramento. Então, façamos 
esta experiência mais vezes. Sempre 
que pudermos, vamos adorar o nos-
so Deus. Ele irá ajudar-nos a tirar 
lições dos acontecimentos à nossa 
volta. Lembremos sempre: lutar e 
agir é muito importante; mas sem 
direção não chegamos a lugar algum 
e a verdadeira direção quem dá é 
Deus. 

“Jovem, levanta-te. E o 
jovem começou a falar”

Uma das experiências mais marcantes 
de minha vida sacerdotal foi o acompa-
nhamento como assessor da Pastoral da 
Juventude nas Regiões Leste e Centro e 
na Arquidiocese de Mariana. Por mais de 
10 anos, tive a alegria de estar presente 
junto à juventude em encontros, reuniões, 
assembleias, retiros, seminários, celebra-
ções ou em muitos momentos informais. 
Que experiência! Que riqueza! Que Gra-
ça de Deus. “Jovem, levanta-te. E o jo-
vem começou a falar”.

Esta palavra bíblica está no Evange-
lho de S. Lucas, capítulo 7, no episódio 
da Ressurreição do jo-
vem, filho da viúva da 
cidade de Naim. Jesus 
se dirige ao jovem que 
estava sendo carrega-
do e lhe diz: “Jovem, eu te ordeno, levan-
ta-te” (Lc 7,14). Por acreditar na força, na 
capacidade, no protagonismo da juventu-
de, Jesus não aceita que a juventude seja 
carregada. Jesus não admite que o jovem 
fique passivo, quieto, “como morto”, mas 
chama à responsabilidade, convoca a ju-
ventude: Levanta-te.

“E O JOVEM COMEÇOU A FA-
LAR”. Dê espaço, dê crédito à Juventude, 
incentive a juventude a viver seu prota-
gonismo e você verá uma revolução de 
amor, de alegria e de verdadeira transfor-
mação. Quando D. Luciano me convidou 

a assessorar a Pastoral da Juventude na 
Arquidiocese, ele me disse: “Caminhe 
com os Jovens, fique do lado deles, tenha 
“paixão” por eles, deixe-os agir e a Pas-
toral da Juventude vai acontecer na nossa 
Arquidiocese”.

Foi uma rica experiência conviver 
com a PJ. Quantos momentos difíceis 
vivemos! E a juventude não se abateu. 
Quantas experiências marcantes, momen-
tos de vitórias, de aprendizado, momentos 
de profetismo! E a Juventude vibrou, ce-
lebrou e demonstrou sua fé e dinamismo.

A Juventude falou, sua voz foi ouvi-
da e muito foi realiza-
do. Verdadeiras ações 
transformadoras vão 
acontecendo nesta 
Arquidiocese. A ação 

transformadora é, antes de tudo, uma 
ação libertadora; parte das necessidades 
das pessoas e busca atacar as raízes do 
problema. Faz com que todos participem. 
Não fica reduzida somente à esfera do 
pessoal, mas procura incidir na realidade 
social. Ser agente transformador é ser fer-
mento na massa, é fazer da própria vida 
um testemunho de fé, da presença de Je-
sus Cristo na vida e na história.

A PJ me ensinou muito. Com a Juven-
tude aprendi a ser padre.

Pe. Luiz da Paixão Rodrigues
Vigário da paróquia Bom Pastor - Barbacena

“Caminhe com os Jovens, 
fique do lado deles, tenha 

“paixão” por eles...”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Solenidade do Sagrado Coração de Jesus

Entre os dias 30 de maio a 7 de junho, 
a comunidade do Paraíso esteve em Fes-
ta comemorando a data de seu padroeiro,  
ou seja, o Sagrado Coração de Jesus. Com 
a temática “No coração de Jesus, o Bom 

Participantes da Celebração Eucarística
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Pastor, somos acolhidos, amados e perdo-
ados”, várias pessoas de todas as comu-
nidades da Paróquia de Fátima rezaram 
e prestaram  sua homenagem ao Sagrado 
Coração de Jesus. Chegada da imagem do Sagrado Coração de Jesus

Fiéis acompanham a imagem do SCJ

Encontro de CEBs e 
formação para animadores 
dos Grupos de Reflexão

No dia 15 de junho, foi realizado no 
centro paroquial de pastoral de Fátima, 
um encontro das Comunidades Eclesiais 
de Base (CEBs) da Forania de Viçosa. O 
encontro assessorado pelo pe. João Batis-
ta Barbosa, pároco da paróquia São José, 
em Paula Cândido, teve momentos de 
partilha e articulação dos trabalhos. Além 
deste encontro, nos dias 19 e 20 de junho, 
aconteceu um outro encontro, destinado 
aos animadores e animadoras dos Gru-
pos de Reflexão. João Rezende, do gru-
po da Boa Nova (MOBON), com muita 
propriedade e descontração, apontou os 
caminhos para se ter Grupos de Reflexão 
sólidos e alicerçados na Palavra de Deus.

João Rezente durante palestra no encontro de formação

Juventude conversa sobre
redução da maioridade penal

Durante a tarde do dia 8 de junho, na 
Comunidade de Fátima, jovens da Pas-
toral da Juventude e do Levante Popular 
da Juventude, reuniram-se para discutir a 
respeito do tema “Redução da Maiorida-
de penal”. 

Esteve presente o Defensor Público, 
Glauco Rodrigues de Paula, que com sua 
experiência, muito contribuiu no diálogo 
estabelecido.

Jovens debatem sobre a redução da maioridade penal

Paróquia de Fátima participa 
na festa da Paróquia São João 
Batista

No dia 21 de junho, membros da Pa-
róquia de Fátima, participaram de uma 
bonita Celebração Eucarística, junto com 
os paroquianos de São João Batista. Nes-
te dia, às 19 horas, festejaram com muita 
alegria o 7º dia da novena em honra ao 
padroeiro daquela comunidade.

Procissão abre a celebração na 
Paróquia São João Batista

Primeira Comunhão 
Eucarística nas Comunidades

Em todas as comunidades da Paróquia 
de Fátima, durante o mês de junho, várias 
crianças receberam pela primeira vez, a Eu-
caristia, que é o próprio sacrifício do Corpo 
e do Sangue do Senhor Jesus Cristo. As ce-
lebrações foram marcadas pela simplicida-
de e momentos profundos de oração.

Algumas crianças que receberam a primeira comunhão

Partilha durante o encontro de formação 
das Comunidades Eclesiais de Base
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Olhar Pastoral

A Jornada Mundial da Juven-
tude, no Brasil, tem sido um dos 
temas centrais da vida eclesial das 
dioceses e paróquias brasileiras. 
Várias foram as iniciativas criadas 
para preparar os jovens e as comu-
nidades em geral para esse grande 
momento que estamos prestes a 
viver. Dentre tais atividades, des-
tacam-se a peregrinação da Cruz 
e do Ícone de Maria por todas as 
dioceses do Brasil e alguns países 
da América Latina, a Campanha 
da Fraternidade deste ano e, agora, 
a Semana Missionária. 

Nossa paróquia se prepara para 
receber, entre os dias 16 a 20 deste 
mês, aproximadamente 40 jovens 
vindos da Noruega. Ao todo, em 
Viçosa, serão 129 peregrinos deste 
país que serão acolhidos nas qua-
tro paróquias. 

Pouco sabemos sobre a Norue-
ga. É um país distante do nosso, 
não só geograficamente mas tam-
bém em termos de cultura, de so-
ciedade, padrão de vida e tantas 
outras coisas. Só para se ter uma 
ideia, lá a população católica é 
bem pequena. Atualmente, o nú-
mero de católicos gira em torno de 
60 mil em todo o país. 

Contudo, temos algo em co-
mum: a Fé em Jesus Cristo. E isso 
nos basta. Será uma bela oportu-
nidade, para todos e especialmente 
para os jovens, de ver, ouvir, abra-
çar tantas diferenças na certeza de 
que Cristo nos faz a todos irmãos 
e irmãs. 

Durante estes dias, queremos 
partilhar a fé, na certeza de que 
partilhando as alegrias, as esperan-
ças, os sofrimentos e as angústias 
podemos sair mais fortalecidos 
para continuar a missão de fazer 
discípulos em todas as nações. 

Será um tempo de graça, não 
tenhamos dúvida. O encontro en-
tre irmãos gera sempre um mais de 
esperança, pois nos faz recordar o 
encontro fundamental entre Deus 
e o seu povo. Que seja bem vindo 
quem chega entre nós!

Padre Wander Torres Costa
Pároco

A alegria 
do encontro

Eis me aqui. 
Envia-me! A quem?

Em um tempo de tantas mudanças, o 
perfil do discípulo missionário deve ser 
reinventado, pois não podemos sair para 
a missão certos do que fazer, do que fa-
lar. Devemos sim estar dispostos a enxer-
gar as diversas realidades que coexistem 
em um mesmo mundo. É preciso ouvir/
sentir com o coração e acolher aqueles 
e aquelas que encontramos pelo cami-
nho, como bem nos 
orienta o Documento 
de Aparecida, ao nos 
dizer que a Igreja tem 
muito o que falar aos 
jovens, mas também 
tem muito o que es-
cutar deles. Por meio desta orientação, 
nós somos convidados a dialogar com a 
juventude, uma vez que as relações mais 
saudáveis são aquelas em que há diálogo, 
onde as angústias, os anseios e as alegrias 
são expostos, permitindo, assim, construir 
um caminho para que os tantos “projetos 
de vida” sigam o seu curso e satisfaçam 
de modo mais pleno seus envolvidos.

Mas PARA ONDE ir? Para onde Tu 
quiseres Senhor...sem medo, sem apego 

e, sobretudo, com muita fé, na esperança 
de ser e fazer um mundo melhor...o mun-
do que Deus pensou ao criar  e recriou ao 
enviar seu Filho, nossa imagem e seme-
lhança.

E PARA junto de QUEM? Para jun-
to da juventude, nas suas aflições e as-
pirações, sejam elas afetivas, culturais, 
religiosas, econômicas e sociais. É ne-

cessário estar entre os 
jovens e com os jovens 
cotidianamente, parti-
cipando de suas lutas 
por uma vida digna que 
lhes garanta trabalho, 
lazer, esporte, educa-

ção de qualidade, cultura, entre outros.
Ouso dizer que comungar da vida da 

juventude desperta em nós tamanha cora-
gem, irreverência e alegria como que ao 
comungarmos o Cristo Ressuscitado e so-
mos Eucaristia com Ele, com eles.

Vamos lá! Permita-se! Diga: Eis me 
aqui, Senhor, envia-me... para lá, para cá, 
para onde Tu quiseres!

Sônia Elena
Pastoral da Juventude

“É preciso ouvir/sentir  
com o coração e acolher 

aqueles e aquelas que  
encontramos pelo caminho.”
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As manifestações por todo o país 
revelam um anseio de mudanças no 
sistema político e pedem por políticas 
públicas, que promovam o bem co-
mum. Não se tratam apenas de trans-
formações no nível federal, mas nos 
estados e, principalmente, nos muni-
cípios.

A Conferência dos Bispos – CNBB 
se manifestou dizendo que é preciso 
“ouvir o clamor que vem das ruas”. 
Muito já foi dito e mais se ouvirá so-
bre estes atos e até onde eles vão e o 
resultado de tudo isso é impossível 
precisar. Certo é que há grupos polí-
ticos e econômicos querendo se apro-
veitar desta onda de manifestos e ten-
tando ganhar vantagens. 

“O gigante acordou”?. A verdade é 
que alguns acordaram agora, mas os 
movimentos sociais e a Igreja estive-
ram sempre alerta, pautando a reali-
dade e articulando as mudanças, nem 
sempre seguidos com o interesse de 
agora. O desafi o é não permitir que os 
acordados da última hora sufoquem a 
luta de tantos ao longo da história. 

As manifestações vêm acordar as 

VEM 
PRA
RUA

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Júlio Cleide Marcos e 
Rosemeire Aparecida Santos

José dos Santos Moura e 
Taís Melo e Silva

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, 
favor comunicar ao pároco.

Dia 07 - Formação litúrgica para os mem-
bros da comunidade Bom Jesus, capela 
Bom Jesus, 15h às 17h.

Dia 07 - Encontro de formação para cate-
quistas, comunidade Nossa Senhora de Fá-
tima, 14h.

Dia 14 - Encontro paroquial sobre os Gru-
pos de Refl exão, comunidade Nossa Senho-
ra de Fátima, 14h.

Dias 16 a 20 - Semana Missionária nas pa-
róquias de Viçosa.

Dias 22 a 28 - Jornada Mundial da Juventu-
de, Rio de Janeiro.

Agenda Pastoral  
Julho de 2013

lideranças que vivem momentos críti-
cos de sonolência, fruto dos acordos 
políticos, que pra governar, maltratam 
o povo. A luta promove críticas ao 
desgoverno, ao sufocamento dos con-
selhos municipais, ao desmazelo com 
as ruas, à pífi a qualidade do transpor-
te coletivo, ao aparelhamento político 
das autarquias, ao nepotismo, à cor-
rupção sem freio. Ainda, denuncia a 
falta de investimentos, o abandono 
dos PSFs, o descaso com os pobres, a 
falta de médicos que geram fi las ver-
gonhosas, os hospitais sem plantão, a 
violência em ascensão, as mortes sel-
vagens.

É tempo de os excluídos e esque-
cidos assumirem a direção das ruas e 
evitar que os ardilosos o façam a seu 
jeito. “Os fi lhos das trevas são mais 
espertos que os fi lhos da luz” (Lc 
16,8), mas Deus fi ca do lado dos po-
bres, Deus faz a opção pelos peque-
nos. Não percamos esta oportunidade 
de lutarmos para que o Reino se faça 
presença.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial
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